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Figura 1

CIRCUITO CAMPO GRANDE/PRAÇA CASTRO ALVES OU CIRCUITO OSMAR

Fonte: https//www.bing.com/images/search view
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Figura 2
CIRCUITO BARRA/ONDINA OU CIRCUITO DODÔ

Fonte: https//www.bing.com/images/search view
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Embora a área onde acontece a festa tenha aumentado muito com a 

implantação do carnaval comercial, todos os circuitos, a cada ano, apre-

sentam problemas crescentes na distribuição da ocupação. A depender 

dos dias, alguns horários eram historicamente muito disputados, enquanto 

outros, esvaziados. Na Barra, o horário das 18h até a meia noite era dis-

putado pelas entidades, mas a partir de meia noite a passagem de trios se 

tornava muito esparsa. No Campo Grande havia uma falta de sequência no 

desfile das entidades de quinta a sábado e um esvaziamento de atrações 

de domingo a terça, depois das 21 horas. Essa situação se agravou e, nos 

últimos anos, ganhou contornos de grave crise no Campo Grande. E, desde 

o ano passado, a Barra também enfrenta sérios problemas, a ponto de a 

mídia anunciar que, neste ano de 2018, na quinta-feira nenhuma entidade 

desfilaria na Barra e, na terça-feira, somente três, sendo uma delas o Filhos 

de Ghandy13. 

Até há pouco tempo, o desfile de ida e volta chegava a durar mais 

de 6 horas, a depender dos engarrafamentos. Como já comentado ante-

riormente, isso era muito custoso para a produção dos blocos de trio e 

muitos foliões reclamavam do tempo em que ficavam retidos. Essa situação 

começou a ser modificada pelos blocos de trio, que passaram a fazer um 

percurso que representava a metade do caminho, do Campo Grande até o 

Edifício Sulacap, localizado na entrada da Praça Castro Alves; desse modo 

evitando o percurso de volta pela rua Carlos Gomes, o que “economizava” 

algumas horas ao longo do percurso. A prática, quando começou a ser 

implementada, era condenada pela Prefeitura, que, recentemente, passou 

a estimulá-la. 

Em 2013 foram extintos os desfiles na Rua Carlos Gomes, retornando 

em 201614 a pedido de algumas entidades de características populares. Além 

desses circuitos foi criado, mais tarde, o circuito Pelourinho, batizado como 

Circuito Batatinha (figura 3), que, geralmente, não tem trios elétricos nem 

cordas e é animado por bandas que caminham pela rua, com um público 

composto por adultos e crianças.
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Figura 3 
CIRCUITO PELOURINHO OU BATATINHA

Fonte: https//www.bing.com/images/search view

Na pesquisa da Secult, já referenciada, a realidade atual indica um 

equilíbrio entre os dois principais circuitos, com a predominância do 

circuito Campo Grande (quadro 3) e uma frequência relativa muito baixa 

no Pelourinho e nos bairros, embora o poder público venha investindo 

recursos significativos nesses carnavais; 57% dos foliões de bairro, em 

2016, estavam concentrados apenas no bairro Nordeste de Amaralina. O 

crescimento acentuado do circuito Barra deve-se ao fato de muitas estrelas 

do axé music, o principal módulo do modelo, o bloco de trio e os camarotes, 

serem predominantes nessa área.
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Quadro 3
CIRCUITO EM QUE OS RESIDENTES BRINCARAM O MAIOR NÚMERO DE DIAS NO CARNAVAL 
– MUNICÍPIO DE SALVADOR, BAHIA EM 2016

Local Em Percentual 
Osmar (Campo Grande) 46,5
Dodô (Barra/Ondina) 40,4
Nos bairros 3,3
Batatinha (Pelourinho) 2,7
Não respondeu 7,1
Total 100,0

 Circuito  em que os indivíduos brincaram o Carnaval

Fonte: Secult/PEDRMS (Convênio SEI, Dieese, Setre, Seplan, Seade, MTE/FAT) – PED 
Suplemento Carnaval 2016.

4. Um futuro incerto

A crise do modelo mercantil implantado na década de 1990 apresenta 

algumas tendências, mas nenhuma consolidada. A diminuição drástica dos 

blocos de trio é um movimento persistente, porém, mesmo que fiquem 

muito reduzidos, não existe nada com vigor suficiente para ocupar tal 

vazio. Pode-se sugerir que, com o expressivo aumento dos foliões pipoca, 

o desenho do carnaval de Salvador seria o de um carnaval do povo atrás 

do trio elétrico, mas isso não é mais possível porque o povo não vai mais 

atrás de qualquer trio elétrico: o povo se acostumou, depois da profissio-

nalização do carnaval, a seguir estrelas, e não é qualquer trio elétrico que 

carrega estrelas.

Outro impasse para esse cenário é que as estrelas recebem cachês 

muito altos. E se há crise no número das pessoas que desfilavam nos blocos 

caros como também no patrocínio destes, só resta a alternativa do finan-

ciamento público, que vem sendo em parte seguida, mas é insustentável. 

O Governo do Estado e a Prefeitura de Salvador por terem mandatários 

de partidos opositores, na quadra atual, competem no carnaval; assim, 

uma das maneiras de atrair a aprovação da população é a contratação de 

artistas famosos. 
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Os gestores dos blocos de trio e camarotes, talvez por serem os 

módulos hegemônicos do carnaval, não assistem impassíveis ao declínio 

do modelo. Esse ano foi veiculado pela mídia que quatro grandes cama-

rotes especulavam se instalarem, no próximo carnaval, na Arena Fonte 

Nova15, fato que prenunciaria um inusitado carnaval fechado em Salvador, 

misturando camarotes e estrelas. Registre-se que já aconteceram prévias: o 

bloco/banda Alavontê promoveu uma festa na Arena16, cobrando ingressos 

ao preço de 150 reais, e o Bloco Harém realizou um show pré-carnavalesco17 

na mesma Arena.

Os conflitos entre moradores da Barra e o carnaval que lá se realiza são 

antigos. Os bairros Barra e Ondina são áreas habitadas por uma população 

de renda mais elevada e, nas últimas décadas, apresentam os efeitos de 

algumas características demográficas brasileiras: redução da natalidade 

e aumento da expectativa de vida. O resultado é uma população mais 

envelhecida que tem menos tolerância com a festa que no passado. Esse 

ano, a Associação de Moradores da Barra apresentou uma reivindicação 

de retirada de trios elétricos e camarotes do circuito18, talvez a proposta 

de modificação mais profunda que se coloca na história do carnaval do 

Barra-Ondina.

Os blocos populares, principalmente os grandes blocos afro, que têm 

uma estrutura cara, estão diante de um impasse: ou buscam uma saída 

para a crise ou vão pressionar o poder público para aumentar ainda mais o 

financiamento, uma vez que os poucos patrocinadores estão diminuindo. 

E, considerando as movimentações de outros segmentos, como camarotes, 

blocos de trio, e artistas famosos, caso os blocos afro sejam apanhados de 

surpresa por algum desses cenários aqui discutidos, as perspectivas são 

de maiores dificuldades.

Existem embriões de movimentos novos no bairro Santo Antônio Além 

do Carmo, expressos em bloquinhos que crescem a cada ano, movimento 

semelhante também foi observado nos primeiros dias de carnaval da Barra e 

do Rio Vermelho. É de se considerar também a força que adquiriu o carnaval 

do Aglomerado de Bairros Nordeste de Amaralina nos últimos anos. 

Acrescentem-se também os grupos de samba que crescem de forma 

continuada e bandas com fraca inserção no modelo de carnaval, mas que 

conseguem arrastar multidões em suas passagens, embora nenhum desses 
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movimentos possa ser caracterizado como tendência. Diante do quadro 

aqui exposto, a ultrapassagem do modelo implantado na década de 1990 já 

começou, mas ainda é impossível delinear os contornos do novo modelo 

do carnaval soteropolitano.

NOTAS

1	 Forma de carnaval que, diferente da forma atual, se aproximava da inversão do cotidiano 
mostrada por Bakhtin (1996) no carnaval medieval descrito por Rabelais, O Entrudo era a 
forma de festejo momesco que consistia em “batalhas” de bolas de cera com água e outros 
líquidos que, muitas vezes, descambava para a violência, uma vez que se estabeleciam disputas 
entre grupos, e pessoas que não participavam da festa eram comumente atingidas. Considere-
-se também que o poder estabelecido tinha muito receio de que o entrudo se tornasse o 
estopim de uma das muitas revoltas escravas que aconteceram em boa parte do Século XIX.

2	 Agrupamento de foliões que desfilam executando, predominantemente, ritmos do candomblé.

3	 Denominação popular do folião que participa do carnaval nas ruas de Salvador, sem pertencer 
aos blocos ou a grupos organizados.

4	 Denominação popular dos trabalhadores que fazem a segurança dos blocos carnavalescos 
de Salvador, segurando as cordas delimitadoras do território dos blocos, durante o período 
em que desfilam.

5	 Estilo musical hegemônico no carnaval de Salvador a partir da segunda metade da década 
de 1980.

6	 Agrupamento de foliões que trajam uma fantasia denominade abadá, movidos pelo som do 
trio elétrico que executa, principalmente, a axé music.

7	 http://g1.globo.com/bahia/noticia/2013/08/daniela-mercury-anuncia-fim-de-parceria-em-
-camarote-no-carnaval.html

8	  https://g1.globo.com/ba/bahia/carnaval/2018/noticia/ingressos-para-o-camarote-expres-
so-2222-estao-a-venda-na-internet-e-lojas-fisicas-de-salvador.ghtml

9	 Manifestação carnavalesca, sem cordas, que agrega grupos organizados por sindicatos, mo-
vimentos sociais e foliões pipoca, e que realiza seu cortejo na segunda-feira do carnaval nos 
bairros do Garcia e Campo Grande.

10	Composto pelos bairros Chapada do Rio Vermelho, Nordeste de Amaralina, Santa Cruz e 
Vale das Pedrinhas.

11	Fonte: Secult/PEDRMS (Convênio SEI, Dieese, Setre, Seplan, Seade, MTE/FAT) – PED Suple-
mento Carnaval 2008, 2009, 2010 e 2016.

12	A soma do percentual excede os 100% em razão de o questionário ter sido aberto a múl-
tiplas escolhas.

13	http://atarde.uol.com.br/carnaval/noticias/1926002-crise-deixa-circuito-barraondina-sem-
-desfile-de-blocos-por-dois-dias

14	http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/rua-carlos-gomes-tera-desfiles-de-trios-
-eletricos-no-carnaval-de-2016/

15	 http://www.bahianoticias.com.br/holofote/noticia/49231-carnaval-indoor-camarotes-discu-
tem-criar-novo-circuito-na-arena-fonte-nova.html
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16	http://atarde.uol.com.br/carnaval/noticias/1934003-alavonte-de-mortalha-fara-a-festa-do-
-foliao-com-fanfarra-45g-claro

17	http://www2.correio24horas.com.br/guia/single-agenda/evento/o-bloco-harem-2018-sera-
-realizado-na-arena-fonte-nova/sessao/1517684400/uid/13508/?cHash=d202dd644f53de
2d2346598c4b26b7ba

18	 http://atarde.uol.com.br/bahia/salvador/noticias/1931845-associacao-de-moradores-quer-
-acabar-com-trios-e-camarotes-no-carnaval-da-barra
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